
jarney já vai tratar 
hoie da reforma 

BRASÍLIA — Em seu encontro quin-
aenal com o presidente nacional da Are» 

' na, José Sarnsy, hoje, no palácio do Pia­
ras? nalto, o presidente Figueiredo já â&ver& 
|j£ tratar principalmente da questão da re-
<=*=> formulação partidária, que agora, venct-

da a etapa da anistia, entra em sua fase 
p final. 

,<c£ O Palácio do Planalto vem já há al­
guns mesas colhendo opiniões a respei-

S3^ ia do assunto, mas aguarda ainda um da» 
©^ do ccnsidsrado importante para saber que 

rumo imprimirá a reformulação partidá­
ria. Trata-se de saber qual será efetiva-
mente o impacto que o retorno dos anis-
tiados à atividade politicm-partidária terá 
na Oposição. 

Enquanto aguarda o que ocorrerá na 
área oposicionista com o rátomo de algu­
mas expressivas lideranças, como Leonel 
Brizola e Miguel Arraes, © Governo está 
também examinando mslhor a situação 
em sua própria área — que a recente vo­
tação do Projeío de Anistia demonstrou 
n&o ser muito tranquila. 

Este deverá ser © principal tema da 
«onversa que o presidente Figueiredo terá 
hoje com o senador José Sarney. No Pa­
lácio do Planalto, embora seus principais 
pcrta-vozes tivessem procurado minimizar 
© episódio, considerando apenas «questão 
interna da Arena", o fato de "10 ou 15 
deputados arenlstas" terem votado com a 
oposição, ele passou a »-r mais um dado 
importante no exam& da futura reformu­
lação partidária. O preswsnte pode re­
considerar a denisáo praticamente já to­
mada de extinguir os dois atuais parti­
dos, pois não maia teria tanta certeza de, 
na reconstrução partidária, ressurgir com 
padfic* maioria ao Congresso Nacional» l 
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